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RESUMO E ABSTRACT 



 

Pavelski MD. Influência da pandemia nos traumas de face em mulheres vítimas da violência 

doméstica [dissertação]. Araçatuba: Faculdade de Odontologia da Universidade 

Estadual Paulista; 2022. 

RESUMO 

O surgimento do novo coronavírus (SARS-CoV-2 – COVID-19) teve início em 

dezembro de 2019 na China e rapidamente se espalhou gerando mudanças por todo 

o planeta.  Mudanças drásticas no estilo de vida das pessoas e que afetaram o 

comportamento da população, inclusive no atendimento dos serviços de saúde. O 

objetivo do presente trabalho foi avaliar os dados epidemiológicos do serviço de 

cirurgia e traumatologia bucomaxilofacial de um hospital de referência, analisando o 

impacto da pandemia nas agressões físicas contra as mulheres vítimas de violência 

doméstica. Foi realizado um estudo retrospectivo comparativo no período dos doze 

meses anteriores ao início da declaração de pandemia no Brasil e os doze meses 

após o início das restrições. Os resultados mostraram que a idade das pacientes 

agredidas passou de 29.58 para 32 (valor p= 0,24) no período pré-pandemia para 

pandemia respectivamente. O índice de violência doméstica cresceu 337% (valor p= 

0,02), passando de 8 para 27 registros. Houve diferença no número de ossos 

fraturados nas agressões (p=0,04), sendo a fratura dos ossos nasais a região mais 

acometida, com variação entre as posições seguintes. Durante a pandemia 

aumentou o índice de intervenções cirúrgicas de 37,5% para 44,44% (valor p= 0,57). 

Sendo assim, o perfil epidemiológico das pacientes agredidas não obteve mudanças 

durante a pandemia, porém, a violência doméstica aumentou significativamente 

neste período e as agressões ficaram mais graves, necessitando de um maior 

número de intervenções cirúrgicas. 

Palavras-chave: Epidemiologia. Traumatismos faciais. Violência doméstica. 

 



 

Pavelski MD. The influence of pandemic in the maxillofacial trauma in women victims 

of domestic violence [dissertation]. Araçatuba: UNESP – São Paulo State University; 

2022. 

ABSTRACT 

The emergence of the new coronavirus (SARS-CoV-2 - COVID-19) started in 

December 2019 in China and quickly spread and generated changes all over the 

planet.  Drastic lifestyle changes have affected the behavior of the population and 

even impacted the care of healthcare services. The present study aimed to evaluate 

epidemiological data from the oral and maxillofacial surgery and traumatology service 

of a reference hospital to analyze the impact of the pandemic on physical aggression 

against female victims of domestic violence. A retrospective study was developed 

comparing the period of twelve months before the beginning of the pandemic 

declaration in Brazil and the twelve months after the start of the restrictions. Results 

show that the age of battered patients increased from 29.58 to 32 (p value= 0.24) in 

the pre-pandemic and pandemic period respectively. The rate of domestic violence 

increased by 337% (p-value= 0.02), from 8 to 27 records. There was a difference in 

the number of fractured bones in the assaults (p=0.04), with nasal bone fracture 

being the most affected region, with variation among the following positions. During 

the pandemic, the rates of surgical interventions increased from 37.5% to 44.44% (p-

value=0.57). The epidemiological profile of battered patients did not change during 

the pandemic. However, domestic violence increased significantly in the pandemic 

period, and assaults became more severe, requiring a greater number of surgical 

interventions. 

Keywords: Epidemiology. Maxillofacial trauma. Domestic violence. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os maiores índices etiológicos de traumas faciais na literatura são 

indiscutivelmente os acidentes de trânsito, quedas e violência interpessoal 

(AMARISTA ROJAS et al., 2017; BORMANN et al., 2009; SAWAZAKI et al., 2010; 

THAPA et al., 2017). Essas etiologias variam entre as três primeiras posições de 

acordo com os fatores relacionados à região, cultura e desenvolvimento 

socioeconômico. Em países socioeconomicamente desenvolvidos como a China,  

por exemplo, onde o maior índice de traumas é devido a quedas, pela grande 

quantidade de população idosa e mentalidade oriental (THAPA et al., 2017). Nos 

Estados Unidos, os maiores índices são causados por violência interpessoal, devido 

à legislação com permissão armamentista (ELLIS III; MOOS, 1985; LUDWIG et al., 

2021). Na América do Sul e na Europa os traumas são causados majoritariamente 

por acidentes de trânsito, sendo distribuídos essencialmente por motocicletas e 

bicicletas, respectivamente. (AMARISTA ROJAS et al., 2017; BORMANN et al., 

2009; SAWAZAKI et al., 2010). 

O surgimento do novo coronavírus (SARS-CoV-2 – COVID-19) em dezembro 

de 2019 na China, se espalhou rapidamente por todo o planeta. Em fevereiro de 

2020 foi decretada pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS), e no 

Brasil, em março de 2020 (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). Em todo o 

planeta políticas públicas de quarentena, isolamento social e confinamento foram 

adotados para conter a transmissão do coronavírus. Em todos os níveis de 

convivência foram adotados restrições, incluindo o atendimento à saúde que 

precisou ser adaptado. Foram construídos hospitais de campanha, treinamento em 

massa dos profissionais de saúde e divisão de enfermarias, além de ser sugerido a 

telemedicina sempre que possível (MAFFIA et al., 2020). 

A violência doméstica é bem relatada na literatura. Na maioria dos casos as 

agressões são causadas pelo parceiro da mulher e diretamente relacionadas ao uso 

de substâncias e tendem a aumentar nos períodos de férias escolares (CLUVER et 

al., 2020; SHARMA; BORAH, 2020). 

A nova inserção social decorrente da pandemia aumentou a permanência das 

pessoas dentro de casa e limitou as atividades de lazer. Os adultos sem trabalho ou 

fazendo “home-office” (teletrabalho) e as crianças sem aulas aumentaram o tempo 
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de exposição ao agressor e a violência doméstica e, assim, as suas consequências 

para a saúde física e mental (MAZZA et al., 2020; SHARMA; BORAH, 2020).  

O Brasil é um dos países mais afetados pela pandemia, tanto pelo tempo de 

duração das restrições sociais, quanto pelo número de mortes. Desde a deflagração 

da pandemia (isolamento e distanciamento social) em março de 2020, foram quase 

2 anos de restrições, sendo somente os últimos meses com atenuação das medidas 

tomadas. O Brasil, apesar de ser o sexto país mais populoso do mundo, foi o 

terceiro com maior número de casos, ficando atrás apenas dos Estados Unidos da 

América (EUA) e Índia respectivamente. E o segundo país com mais mortes pela 

COVID-19, tendo 621.855 mortes, ficando atrás apenas dos EUA (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2020).  

Diante disso, a presente pesquisa tem por objetivo avaliar os dados 

epidemiológicos do serviço de cirurgia e traumatologia bucomaxilofacial da 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba da Universidade Estadual Paulista – 

UNESP para determinar o impacto da pandemia nos traumas de face das mulheres 

vítimas de violência doméstica. 
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6 CONCLUSÕES  

A pandemia aumentou a incidência dos traumas de face em casos de 

violência doméstica. As agressões durante a pandemia também foram mais 

intensas, visto que ocasionaram um número significativamente maior de fraturas de 

ossos da face. 

O perfil epidemiológico das pacientes com relação à idade e etiologias dos 

traumas foi semelhante entre os períodos de pandemia e o anterior.  

Portanto, ainda há a necessidade de ampliação de políticas públicas nos 

estados para proteção e defesa das mulheres vítimas de violência doméstica, 

especialmente em casos de restrições sociais e crises econômicas. 
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